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Apesar de há algumas décadas terem sur
gido os primeiros estudos sobre turismo no âm
bito da Geografia brasileira, ainda é bastante ra- 
refeito o número de obras sobre o tema. Mais 
ainda, há que se lamentar que, desse conjunto, 
poucos trabalhos se destacam pela originalida
de e pela contribuição teórico-metodológica ao 
avanço da análise do fenô-meno turístico sob a 
óptica da ciência geográfica.

É fato notório, por outro lado, o consi
derável aumento do interesse de geógrafos por 
esta temática, o que se comprova pelo crescen
te número de dissertações e teses sobre turis
mo defendidas em tempos recentes bem como 
pelas reuniões científicas que já  acontecem com 
periodicidade anual.

Este aumento do interesse de geógrafos 
pelo tema turismo parece ter algo de modismo, 
tal como o que acontece com o tema meio am
biente e já  aconteceu com diversos outros te
mas no passado. Afinal de contas, o vestibular 
para o curso de turismo da Escola de Comuni
cações e Artes da USP para 1999 foi o mais con
corrido entre todos os outros desta universida
de, e os cursos de turismo em instituições par
ticulares de ensino superior multiplicam-se a 
cada ano.

O professor Yázigi está entre aqueles que 
pesquisam turismo antes desses modismos 
mais precisamente desde 1974 quando ainda 
era professor da FAU/USP. Historiador e urba
nista de formação, Eduardo Yázigi é professor

do Departamento de Geografia da F.F.L.C.H. / 
USP desde 1991 e mostra, nessa publicação, sua 
forma de pensar o turismo, construída a partir 
de sua experiência acadêmica e também como 
planejador urbano.

Este  liv ro  está  d iv id id o  em quatro  
secçòes - "Problemas e Fatos Gerais" "A Degra
dação Ambiental" "Definição do Turismo a ser 
Perseguido" "O Aparelhamento da Administra
ção" - ao longo das quais o autor discute "ques
tões não resolvidas do turismo" no Brasil, que o 
levaram a considerar o turismo "uma esperança 
condicional" e que o inspiraram, inclusive, na 
concepção da capa que quer dizer que roupa  
su ja  se lava em casa.

Entre os mais importantes problemas que 
afetam o desenvolvimento do turismo no país, 
Yázigi aponta em seu livro:

A inexistência de um projeto nacional integra
do (De que ad ian ta  e x is tir  um a p o lít ic a  fo rm a l
m ente  co locada num  d o cum e n to  se a m eta p ro 
posta  não con ta  com  q u a lq u e r ascendênc ia  so 
bre ou tros  p lanos se to ria is? , p. 14);
O deficiente controle do processo de urbani
zação (...a urbanização lito râ n e a , que não é p ro 
du to  do tu r is m o , acaba lhe  h o s tiliz a n d o , p o r  
v iz inhanças m u ita s  vezes in c o m p a tív e is . Em 
duas pa lavras , é um p ro b le m a  que con d uz , in e 
qu ivocam ente , ã seve ridade de um a p o lít ic a  
urbana m u ito  bem  a rticu la d a , p. 15);
O descaso com o patrimônio ambiental (Nem  
cem  UH ES COS te riam  d in h e iro  para  re cu p e ra r
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as zonas de a m b ié n c ia  dos cham ados m o n u 
m e n to s  da hum an idad e , p. 17);
O uso inadequado de reservas (Enquanto os eco
log is tas se ba tem  na pureza conce itua i dos san
tu á rio s , a rea lidade soc ia l acaba p o r liqu idar, de
fin itiva m e n te , com  reservas da biosfera, p. 19); 
A falta de diversificação da oferta (A d iv e rs if i
cação da o fe rta , re g io n a l e p la n e ta ria  passa, 
necessa riam e n te , pe la  reava liação  da cu ltu ra  
e seus cam inhos. T rad ições e costum es tam 
bém  se re n o va m , m as quando, ao invés de pas
sarem  p e lo  c o tid ia n o  e pe la  organização do tra 
ba lho  loca is , cedem  na vertente do consum ism o  
ou do esp e tá cu lo  g ra tu ita m e n te , a í então com e
tem  su ic íd io , p. 21);
A ca rê n c ia  de pesqu isas (Sem  s u b s íd io s  

c o n ce itu a is , sem  m e to d o lo g ia s  ou teo rizações  
espec íficas , não se tem  com o d e fin ir  p o lítica s  
ace rtadas, p. 21);
As deficiências em termos da profissionalização 
para o turismo (Tanto q uan to  tenha c o n h e c i
m e n to , a fo rm a ç ã o  de p ro fis s io n a is  do tu r is 
m o  te m  se da do , p re p o n d e ra n te m e n te , nos  
cam pos da h o te la r ia  -  e suas espec ia iidades, 
do m a rk e tin g  e da p ro d u ç ã o  de eventos. A liás, 
a p ró p r ia  acepção  de "p ro fis s io n a l do tu r is m o "  
tem  se lim ita d o  a essas ca tegorias  e à dos agen
tes de viagens, p. 22);
A ausência de sentido de cooperação {A con 
c o rrê n c ia  enérg ica  é regra do m u ndo  co m e rc i
al. O cam po  do tu r is m o , com o  q u a lqu e r ou tro , 
ressen te -se  de fa lta  de s o lid a rie d a d e  de c las
se. F a ltam  ações de in te re sse  com um , onde  
to d o s  têm  a ganhar, is to  é va lido , ta n to  em n í
vel m u n ic ip a l com o em presa ria l, p. 23);
Os altos preços do turismo (É a som a de todos  
esses c u s to s  -  tranportes aéreos regionais, 
hotelaria e alimentação em geral - as vezes a l
tos  dem a is  para  o pa d rã o  do se rv iço  o fe rec i
do, que to rn a  o tu r is m o  p ro ib it iv o  para  m u ito s  
n a c io n a is  e es trange iros, p. 29).

A discussão dos problemas ora aponta
dos é feita através de dez capítulos, distribuídos 
pelas quatro secções que compõem o livro.

Ha primeira seção, estão o capítulo I, onde 
o autor faz uma "súmula das questões penden
tes" e o capítulo II, onde ele introduz e discute 
um novo conceito, o de " turismo obrigatório" 
Yázigi lança mão deste conceito para referir-se a 
um tipo de turismo que acontece à revelia de po
líticas públicas para a atividade, ou seja, decor
rente de motivações que independem dessas po
líticas, tais como tratamento médico, visitas a 
parentes, motivos religiosos etc.

Ha segunda secção, em torno do tema da 
degradação ambiental, encontram-se dois outros 
capítulos. Hum deles, Yázigi trata do confinamento 
territorial do turismo (capítulo III) e no outro do 
vandalismo paisagístico ( capítulo IV).

A terceira secção compõe-se de três ca
pítulos (V, VI, e VII), nos quais o autor discute, 
respectivamente, a idéia de lugar, o significado 
do ecoturismo e dois "casos personalíssimos" 
de turismo no Brasil, a Amazônia e o Pantanal.

Ha secção IV estão os três capítulos fi
nais do livro (VIII, IX e X), ao longo dos quais 
são discutidos o grau de autonomia do planeja
mento do turismo, a responsabilidade munici
pal no planejamento do turismo e diretrizes naci
onais para a gestão do que o autor chama de "ci
dade linear atlântica" resultante da conurbaçào 
de cidades ao longo da costa. A cidade linear, 
aponta Yázigi, concentra problemas (urbanos, 
ambientais) de forma longitudinal e carece de 
um planejamento apropriado às suas peculiari
dades.

O livro do Prof. Yázigi tem, ainda, duas 
características marcantes: a linguagem didática 
adotada pelo autor, acessível a leitores dos mais 
diversos segmentos que se interessam  pelo 
tema, e o enfoque centrado no planejamento 
integral e como processo.


